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o Graúna é um dos pássaros de voz mais 
melodiosa do Brasil e uma das primeiras 
aves a iniciar a cantoria matinal. Dotado 
de docilidade e um belo canto, é intei-
ramente negro, incluindo pernas, bico, 
olhos e penas. 

A Embrapa inspirou-se nele para lançar o 
BRS Graúna, a nova cultivar de trigo que 
vai fazer a produtividade também madru-
gar na sua lavoura.

Desempenho e
qualiDaDe
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BoA quALiDADE DE PAniFiCAção

ToLERânCiA à BRuSonE E à 
GERMinAção PRé-CoLHEiTA

RESiSTênCiA Ao ACAMAMEnTo

a cultivar de trigo BRS Graúna é de ciclo tardio até o 
espigamento (aproximadamente 75 dias) e precoce 
para maturação fisiológica (aproximadamente 105 
dias), minimizando o uso de agroquímicos.

Trigo da classe Pão/Melhorador, BRS Graúna tem 
entre seus diferenciais a boa qualidade de panifi-
cação, a tolerância à brusone, à germinação pré-
colheita e ao crestamento, além da resistência ao 
acamamento.

REGiõES dE 
adaptação

caRactERíSticaS induStRiaiS (médias)
Região 1 Região 2

Força de glúten (W) 273 338

Balanceamento do glúten (P/L) 0,6 1,0

Índice de elasticidade (iE) 58% 58%

Teor de proteína 16% 15%

Farinografia/Estabilidade 8 minutos 15 minutos

Índice de dureza dos grãos (iD-SK) 70 (Duro) 73 (Duro)

Extração de farinha (Moinho de laboratório) 54% 54%

Peso do hectolitro (PH) 78 kg/hl 80 kg/hl

Peso de mil sementes 38 g 36 g

caRactERíSticaS aGRonômicaS
Cruzamento PF 853048/iAPAR 18//iPR 84/Munia

Altura Média 76 cm, em média

Ciclo Tardio para espigamento/Precoce para maturação

Espigamento 76 dias, em média

Maturação fisiológica 106 dias, em média

Debulha natural Moderadamente resistente

Germinação pré-colheita Moderadamente resistente

Acamamento Resistente

Grão Duro

Densidade de semeadura 300 sementes/m2

Classe Comercial Pão/Melhorador

Crestamento Moderadamente tolerante

Regiões 1 e 2 do PR

Algumas características podem sofrer variação com o ano, a região, o nível de fertilidade do 
solo e a época de semeadura. Consulte sempre um Engenheiro Agrônomo.

R - Resistente | mR - Moderadamente Resistente | mS - Moderadamente Suscetível |  S - Suscetível  

REação a doEnçaS
R mR ms s

Ferrugem da folha

Giberela

oídio

Manchas foliares

Vírus do mosaico

Brusone

Vírus do nanismo amarelo da cevada
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Região 1    
Fria, úmida, alta

Região 2    
Moderadamente quente, 
úmida, baixa

Região 3   
quente, moderadamente 
seca, baixa

não recomendada

REndimEnto médio Em EnSaioS

pR
Região 1 4.651 kg ha-1

Região 2 4.831 kg ha-1
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